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Resumo 

Para avaliação da biodisponibilidade de elementos metálicos em ambientes aquáticos são utilizadas técnicas de amostragem passiva, como a técnica de gradiente difusivo de membrana (DGT). Atividades de estaleiros como os localizados no estuário da Lagoa dos Patos (RS) são responsáveis pelo aporte de contaminantes como resíduos de tintas anti-incrustantes para o ambiente, sendo o cobre o principal constituinte destas tintas. O objetivo do presente trabalho é avaliar os teores de cobre lábil na área do Estaleiro Santos em distintas condições de salinidade e sazonalidade. Foram realizadas exposições com unidades de DGT fixas em uma corda a 0,5 m de profundidade por 48h, em cada salinidade (baixa, intermediária e alta) e períodos sazonais (inverno e primavera 2010 e verão 2011). Os parâmetros físico-químicos (salinidade, pH, temperatura e material em suspensão) foram analisados na água. As concentrações médias de cobre lábil na água variaram de 0,22±0,08 a 1,05±0,1 µg.L-1, sendo a maior concentração encontrada na água com salinidade alta e durante o verão. Este acréscimo de cobre no verão foi significativo (p<0,05), quando comparado com a salinidade baixa no inverno. Nos demais períodos não ocorreram variações significativas (p>0,05) entre as diversas condições de salinidade da água. As concentrações de cobre no verão estão relacionadas com o aumento das atividades de manutenção das embarcações no estaleiro. Estes valores máximos de cobre lábil são mais elevados, do que os analisados em marinas densamente ocupadas com embarcações de lazer na Europa e na Austrália. Medidas de controle, quanto ao descarte de resíduos gerados em estaleiros, são importantes para evitar possíveis efeitos tóxicos do cobre aos organismos.
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